
Ibre só vê saída para 
crise com pacto social 

A Carta do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre), que circula no nú-
mero de outubro da revista "Conjun-
tura Econômica", diz que a única 
saída para a crise econômica é a for-
Maçãõ -de -um pacto iocial, em que a 
população aceite os sacrifícios por. 
acreditar que eles serão recompen-
sados pelos resultados de medidas 
"coerentes e harmônicas aplicadas 
por pessoas de reconhecida credibi-
lidade". 

"Temos falhado cronicamente por 
excesso de otimismo. Temos confun-
dido bastante a necessidade de man-
ter a esperança com a (duvidosa) 
conveniência de preservar uma cer-
ta dose de ilusão. O otimismo só se 
transforma em arma positiva quan-
do a seqüência de fatos futuros tende  

a corroborar a previsão favorável. 
Caso contrário, ao invés da esperan-
ça, estabelece-se o desalento e o ceti-
cismo". 

Segundo a Carta do Ibre, essa "tá-
tica -otimista" adotada desde `198(Y 
evitou que a população se conscienti-
zasse do "caráter inevitável da res-
trição econômica" e teve como con-
seqüência o aprofundamento da re-
cessão e a aceleração inflacionária. 

Depois de defenderem a renego-
ciação ampla da dívida externa, os 
economistas da Fundação Get.ulio 
Vargas consideram "modesto" o pe-
dido feito pelo Brasil de extensão dos 
prazos de amortização e de carência 
dos novos créditos para 83/ 84 e a re-
dução das taxas de risco cobradas 
pelos bancos estrangeiros. 


